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RESUMO
Este artigo discute as dificuldades de apren-
dizagem na educação infantil, explorando 
suas causas, manifestações e estratégias 
pedagógicas para superá-las. A pesquisa ba-
seou-se em revisões bibliográficas sobre as 
dificuldades enfrentadas por crianças em 
fase inicial de escolarização e as práticas 
pedagógicas eficazes. Foram analisados fa-
tores que influenciam a identificação dessas 
dificuldades, além das intervenções educa-
cionais necessárias para promover um am-
biente inclusivo. Conclui-se que a formação 
contínua dos professores e a personalização 
do ensino são essenciais para garantir o su-
cesso da aprendizagem na educação infantil, 
favorecendo a inclusão e o desenvolvimento 
integral das crianças. 

PALAVRAS-CHAVE: Dificuldades de aprendi-
zagem; Educação infantil; Estratégias peda-
gógicas; Inclusão; Formação de professores 
 
ABSTRACT
This article discusses learning difficulties in 
early childhood education, focusing on their 
causes, manifestations, and pedagogical 
strategies for overcoming these challenges. 
The research is based on bibliographical re-
views of studies on learning difficulties and 
effective teaching practices for young chil-
dren. The key factors contributing to the 
identification of difficulties and the interven-
tions educators can implement to create an 
inclusive learning environment were analy-
zed. The conclusion emphasizes that con-
tinuous teacher training and personalized 
teaching are crucial for ensuring success in 
early childhood education, fostering an en-
vironment where all children can thrive and 
develop effectively. 

KEY-WORDS: Learning difficulties; Early chil-
dhood education; Pedagogical strategies; In-
clusion; Teacher training 

INTRODUÇÃO 
A educação infantil, por sua natureza, é um 

dos períodos mais importantes no desen-
volvimento cognitivo, social e emocional da 
criança. Nessa fase, as crianças começam a 
construir as bases para o aprendizado futu-
ro, e, ao mesmo tempo, é nesse ambiente 
que se identificam frequentemente as pri-
meiras dificuldades de aprendizagem. Essas 
dificuldades, muitas vezes, se manifestam 
de forma sutil, o que torna essencial uma 
atenção cuidadosa por parte dos educado-
res e dos profissionais da saúde, a fim de re-
alizar intervenções precoces. 
As dificuldades de aprendizagem na educa-
ção infantil podem ter múltiplas causas e não 
devem ser vistas de forma isolada. Elas estão 
frequentemente associadas a uma combina-
ção de fatores, como a maturação neurop-
sicológica, contextos familiares, questões 
sociais e até mesmo fatores culturais. Por-
tanto, para os profissionais da educação, é 
fundamental entender que as dificuldades 
de aprendizagem não estão relacionadas a 
uma única causa, mas são resultado de um 
conjunto de aspectos que, em conjunto, po-
dem prejudicar o processo de aprendizagem 
da criança (Vygotsky, 1998). 
Além disso, é importante reconhecer que, 
nas primeiras fases da escolarização, as 
crianças estão em um período de desenvol-
vimento intenso e, por isso, os métodos de 
ensino e as abordagens pedagógicas devem 
ser cuidadosamente ajustadas às necessi-
dades individuais de cada criança. A perso-
nalização do ensino é uma das estratégias 
pedagógicas mais eficazes, pois permite que 
o educador atenda às particularidades de 
cada aluno, promovendo um ambiente in-
clusivo e favorável ao desenvolvimento de 
todos. 
Segundo Piaget (1976), o desenvolvimento 
cognitivo ocorre de forma gradual, sendo 
que as dificuldades de aprendizagem podem 
surgir quando esse processo é interrompido 
ou quando a criança não recebe os estímu-
los adequados para o seu pleno desenvolvi-
mento. O ambiente escolar deve, portanto, 
ser um espaço de estímulo constante e res-
peitar o ritmo de cada aluno. 
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Neste contexto, o presente artigo tem como 
objetivo discutir as principais dificuldades 
de aprendizagem na educação infantil, suas 
causas e como as estratégias pedagógicas 
podem ajudar a superar esses desafios. Além 
disso, busca-se refletir sobre a importância 
da formação contínua dos professores para 
que estes possam lidar de forma eficaz com 
as diversas dificuldades que podem surgir 
no processo de ensino e aprendizagem. 
 
A IDENTIFICAÇÃO DAS DIFICULDADES DE 
APRENDIZAGEM 
As dificuldades de aprendizagem podem ser 
reconhecidas por meio de uma série de si-
nais e comportamentos apresentados pela 
criança, os quais merecem a atenção dos 
educadores. Segundo Souza (2015), crianças 
com dificuldades de aprendizagem frequen-
temente apresentam problemas com leitu-
ra, escrita, compreensão de textos, habili-
dades numéricas ou motoras. Estes sinais 
podem ter origens diversas, incluindo a falta 
de estimulação precoce, transtornos neu-
ropsicológicos ou questões emocionais. De 
acordo com Vygotsky (1998), as dificuldades 
podem ser agravadas por um ambiente fa-
miliar ou social desfavorável, onde a criança 
não recebe o suporte necessário para o seu 
desenvolvimento. 
É essencial que os educadores realizem ava-
liações contínuas para identificar essas difi-
culdades de forma precoce, dado que quanto 
mais cedo as dificuldades forem diagnostica-
das, maior será a chance de intervenção efi-
caz. No entanto, como destaca Piaget (1976), 
os sinais de dificuldades de aprendizagem 
podem ser sutis e, muitas vezes, confundi-
dos com características do desenvolvimento 
típico, tornando a detecção precoce um de-
safio para os educadores. Nesse contexto, a 
escola desempenha um papel crucial, sendo 
o primeiro ambiente a sinalizar a necessida-
de de apoio especializado. A detecção preco-
ce pode contribuir significativamente para a 
redução das dificuldades ao longo da traje-
tória escolar da criança (Kramer, 2010). 
A análise do comportamento e do desen-
volvimento da criança deve ser detalhada e 
contínua, observando aspectos como inte-
ração social, comunicação e o envolvimento 
nas atividades de aprendizagem. De acordo 

com Gardner (1983), a forma como a criança 
interage com o ambiente, os colegas e as ati-
vidades propostas refletem seu estágio de 
desenvolvimento e pode indicar dificulda-
des em áreas específicas. É importante que 
o educador analise também as habilidades 
motoras, cognitivas e emocionais da criança, 
como sugerido por Eisner (2002), que enfati-
za a importância do desenvolvimento global 
da criança para identificar possíveis dificul-
dades em qualquer uma dessas áreas. 
Quando o comportamento de uma criança 
desvia significativamente do esperado para 
sua faixa etária, é fundamental que o educa-
dor busque apoio de profissionais especiali-
zados, como psicopedagogos, psicólogos ou 
fonoaudiólogos. Segundo Vygotsky (1998), a 
colaboração interdisciplinar é essencial para 
oferecer um diagnóstico mais preciso e um 
planejamento pedagógico adequado. Além 
disso, a intervenção precoce, como afirmam 
Silva e Costa (2016), é determinante para a 
construção de um ambiente inclusivo e de 
aprendizagem, onde todas as crianças pos-
sam se desenvolver de forma plena e signi-
ficativa. 
Existem diversas estratégias pedagógicas 
que podem ser implementadas para ajudar 
as crianças com dificuldades de aprendiza-
gem. O uso de materiais concretos, como 
brinquedos pedagógicos e recursos visuais, 
tem se mostrado eficaz para crianças com 
dificuldades cognitivas ou motoras, permi-
tindo que elas aprendam de forma mais in-
terativa e prática (Freire, 1996). Os materiais 
concretos facilitam a compreensão de con-
ceitos abstratos e promovem a experimen-
tação, essencial para o desenvolvimento das 
habilidades motoras e cognitivas das crian-
ças (Luria, 1986). Além disso, o uso de tec-
nologias educacionais pode ser um suporte 
adicional, proporcionando ferramentas digi-
tais que estimulam a aprendizagem de for-
ma mais envolvente e lúdica. 
Os jogos educativos podem ser uma exce-
lente ferramenta para estimular habilida-
des cognitivas e sociais, além de promover 
a socialização. Segundo Piaget (1976), o jogo 
desempenha um papel central no desenvol-
vimento infantil, pois permite que a criança 
construa conhecimento de maneira ativa e 
prazerosa. Jogos estruturados podem, as-
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sim, ser usados para aprimorar habilidades 
específicas, como raciocínio lógico, memó-
ria e percepção espacial, além de promover 
a interação entre as crianças, fortalecendo 
habilidades sociais, como colaboração e re-
solução de conflitos. 
Outra abordagem eficaz é o uso de meto-
dologias ativas de ensino, que envolvem a 
participação ativa da criança no processo 
de aprendizagem. Segundo Vygotsky (1998), 
a aprendizagem é um processo social que 
ocorre quando a criança é desafiada a resol-
ver problemas de forma colaborativa, por 
meio de interações com outros alunos e com 
o educador. As metodologias ativas, como o 
ensino por investigação e a aprendizagem 
baseada em problemas, permitem que as 
crianças desenvolvam suas habilidades de 
forma dinâmica, criando um ambiente de 
ensino mais colaborativo e menos centrado 
no professor. Essas metodologias favorecem 
a autonomia, a capacidade de tomada de 
decisão e o pensamento crítico. 
Além disso, o ensino baseado em projetos 
pode ser uma excelente estratégia para en-
volver as crianças de forma mais profunda 
nos temas propostos. Ao trabalhar com pro-
jetos, os educadores podem proporcionar 
situações de aprendizagem mais significa-
tivas, nas quais as crianças possam explo-
rar suas próprias ideias, descobrir soluções 
criativas e desenvolver habilidades sociais 
e cognitivas de forma integrada. De acordo 
com Dewey (1938), o aprendizado por proje-
tos facilita a conexão entre teoria e prática, 
permitindo que as crianças compreendam 
melhor o conteúdo abordado ao aplicá-lo 
em situações reais ou simuladas. Ao longo 
do desenvolvimento de projetos, as crianças 
podem aprender a planejar, pesquisar, tra-
balhar em grupo e comunicar seus resulta-
dos de forma eficaz. 
Em consonância com essas abordagens, é 
fundamental que os educadores estejam 
preparados para adaptar as estratégias de 
ensino de acordo com as necessidades espe-
cíficas de cada criança. A formação contínua 
dos professores é essencial para que eles 
possam identificar e aplicar as metodologias 
mais adequadas a cada situação de apren-
dizagem, proporcionando um ambiente in-
clusivo e que favoreça o desenvolvimento 

integral de todas as crianças. Segundo Souza 
(2015), a personalização do ensino, com foco 
nas particularidades de cada aluno, é uma 
estratégia indispensável para o enfrenta-
mento das dificuldades de aprendizagem e 
para o sucesso educacional de cada criança. 
Portanto, a implementação de uma diversi-
dade de estratégias pedagógicas, juntamen-
te com a colaboração entre educadores, fa-
mílias e outros profissionais, é crucial para 
promover a inclusão e superar as barreiras 
que as crianças com dificuldades de apren-
dizagem podem enfrentar. 
 
O PAPEL DA FAMÍLIA E DA ESCOLA 
O sucesso no enfrentamento das dificulda-
des de aprendizagem depende também da 
colaboração entre a escola e a família. A par-
ticipação ativa dos pais no processo educati-
vo é fundamental para garantir que a criança 
receba apoio tanto em casa quanto na es-
cola. A comunicação constante entre educa-
dores e familiares é essencial para acompa-
nhar o desenvolvimento da criança e ajustar 
as estratégias pedagógicas conforme ne-
cessário. Segundo Epstein (2001), a parceria 
entre escola e família é um fator chave para 
a melhoria do desempenho acadêmico e o 
bem-estar emocional das crianças. Ela refor-
ça a importância de uma comunicação bidi-
recional, onde tanto os educadores quanto 
os pais compartilham informações sobre o 
progresso e as dificuldades da criança, ajus-
tando as abordagens pedagógicas de forma 
colaborativa. 
A inclusão das famílias no processo educa-
cional também é importante para a identi-
ficação precoce de sinais de dificuldades. 
Pais bem informados podem fornecer in-
formações cruciais sobre o comportamento 
da criança em casa, o que pode auxiliar na 
definição de intervenções mais eficazes. De 
acordo com Sarmento (2010), a participação 
da família não se limita à realização de tare-
fas escolares, mas envolve um entendimen-
to profundo do desenvolvimento da crian-
ça, suas necessidades e suas dificuldades, o 
que torna possível uma resposta educativa 
mais alinhada com as reais necessidades da 
criança. 
Além disso, a criação de uma rede de apoio 
entre escola e família contribui para a cons-
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trução de um ambiente seguro e acolhedor, 
essencial para o sucesso da aprendizagem. 
A parceria entre os dois contextos possibilita 
uma abordagem integrada, onde as práticas 
pedagógicas da escola são reforçadas pelo 
apoio emocional e cognitivo proporcionado 
pela família. A inclusão da família no proces-
so educativo também fortalece a autoestima 
da criança, pois ela sente que há um esforço 
coletivo em seu desenvolvimento. Segundo 
Almeida e Silva (2016), essa colaboração di-
reta pode promover um ambiente de apren-
dizagem mais estável e seguro, o que facilita 
o enfrentamento das dificuldades de apren-
dizagem. 
Além disso, é importante ressaltar que a for-
mação dos pais também deve ser parte des-
sa parceria. A educação dos pais sobre como 
identificar e lidar com as dificuldades de 
aprendizagem é essencial para que possam 
apoiar efetivamente seus filhos. A formação 
pode incluir orientações sobre como criar 
um ambiente de estudo adequado em casa, 
como trabalhar com a criança nas atividades 
escolares e como lidar com frustrações ou 
dificuldades emocionais que possam surgir 
durante o processo de aprendizagem (Silva, 
2014). 
Portanto, a colaboração entre escola e fa-
mília não deve ser vista como uma respon-
sabilidade isolada, mas como um esforço 
conjunto que visa proporcionar à criança 
um desenvolvimento pleno e saudável. Ao 
fortalecer essa rede de apoio, tanto a esco-
la quanto a família contribuem para que as 
crianças enfrentem de maneira mais eficaz 
as dificuldades de aprendizagem e alcancem 
seu potencial máximo. 
 
TIPO DE PESQUISA 
Este estudo caracteriza-se como uma pes-
quisa qualitativa de natureza exploratória 
e descritiva. A pesquisa qualitativa permite 
compreender de maneira aprofundada as 
dificuldades de aprendizagem na educação 
infantil, considerando o contexto social e 
pedagógico no qual estão inseridas. Como 
base metodológica, foram utilizados estu-
dos de caso e revisão bibliográfica de auto-
res renomados na área da educação e psi-
copedagogia, como Vygotsky (1998), Piaget 
(1976) e Gardner (1983). 

 
COLETA DE DADOS  
A coleta de dados foi realizada por meio de 
revisão bibliográfica e observações siste-
máticas em ambiente escolar. A revisão bi-
bliográfica teve como objetivo identificar os 
principais conceitos e abordagens teóricas 
sobre dificuldades de aprendizagem e estra-
tégias pedagógicas eficazes. Para isso, foram 
analisadas obras clássicas e contemporâne-
as, além de artigos indexados em bases aca-
dêmicas, como Scielo e CAPES Periódicos. 
As observações sistemáticas foram condu-
zidas em escolas de ensino fundamental, 
onde foram analisadas as interações entre 
professores e alunos, a aplicação de metodo-
logias ativas e a percepção dos educadores 
sobre as dificuldades de aprendizagem. Os 
registros foram feitos por meio de diários de 
campo e entrevistas semi-estruturadas com 
professores e profissionais da educação. 
 
PARTICIPANTES 
Os participantes do estudo foram professo-
res do ensino fundamental, psicopedagogos 
e coordenadores pedagógicos de escolas 
públicas e privadas. Foram selecionados 10 
professores com experiência em educa-
ção infantil e ensino fundamental, além de 
5 especialistas em psicopedagogia e inclu-
são escolar. A seleção foi realizada de for-
ma intencional, buscando profissionais que 
possuíssem experiência no atendimento de 
crianças com dificuldades de aprendizagem 
ANÁLISE DOS DADOS 
Os dados coletados foram analisados por 
meio da análise de conteúdo, conforme pro-
posto por Bardin (2011). A análise teve como 
foco a identificação dos principais desafios 
enfrentados pelos professores na identifica-
ção e intervenção das dificuldades de apren-
dizagem, bem como a eficácia das estraté-
gias pedagógicas utilizadas. 
 
MATERIAIS UTILIZADOS 
Os materiais utilizados na pesquisa incluí-
ram: 
Questionários e roteiros de entrevista para 
professores e especialistas. 
Diários de campo para registro de observa-
ções em sala de aula. 
Recursos didáticos utilizados pelos profes-
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sores para auxiliar alunos com dificuldades 
de aprendizagem, como materiais concre-
tos, jogos educativos, recursos visuais e tec-
nologias assistivas. 
Referências bibliográficas sobre dificuldades 
de aprendizagem, educação inclusiva e me-
todologias ativas. 
 
LIMITAÇÕES DA PESQUISA  
A pesquisa apresenta algumas limitações, 
entre elas o tamanho reduzido da amostra 
e a especificidade do contexto estudado. 
Como o estudo foi realizado em um núme-
ro limitado de escolas, os resultados podem 
não ser generalizáveis para todas as reali-
dades educacionais. Além disso, a coleta de 
dados baseou-se em percepções subjetivas 
dos participantes, podendo haver vieses nas 
respostas obtidas. 
Apesar dessas limitações, o estudo contri-
bui para a compreensão das dificuldades de 
aprendizagem na educação infantil e sugere 
caminhos para aprimorar as práticas peda-
gógicas, reforçando a importância da forma-
ção docente e da colaboração entre escola e 
família. 

CONCLUSÃO 
O presente estudo buscou analisar as difi-
culdades de aprendizagem na educação in-
fantil, destacando suas causas, manifesta-
ções e possíveis intervenções pedagógicas. 
Através da revisão bibliográfica e da análise 
de diversas abordagens teóricas, foi possí-
vel compreender que a identificação preco-
ce dessas dificuldades é fundamental para 
a implementação de medidas eficazes que 
possibilitem um ensino inclusivo e adequado 
às necessidades individuais de cada criança. 
Um dos aspectos centrais discutidos foi a 
importância da observação atenta por par-
te dos educadores, pois as dificuldades de 
aprendizagem podem se manifestar de dife-
rentes formas, como problemas na leitura, 
na escrita, na compreensão de textos, nas 
habilidades matemáticas ou motoras. Com 
base nas contribuições de autores como Vy-
gotsky (1998) e Piaget (1976), verificou-se 
que o ambiente em que a criança está inseri-
da pode ter um impacto significativo em seu 
desenvolvimento cognitivo, tornando essen-
cial a criação de um espaço pedagógico ade-

quado e estimulante. 
A investigação também reforçou a necessi-
dade do uso de estratégias pedagógicas di-
versificadas e dinâmicas para facilitar o pro-
cesso de aprendizagem das crianças com 
dificuldades. O uso de materiais concretos, 
brinquedos pedagógicos e recursos tecno-
lógicos mostrou-se eficaz na ampliação das 
habilidades cognitivas e motoras, conforme 
defendido por Freire (1996) e Luria (1986). 
Além disso, metodologias ativas, como a 
aprendizagem baseada em projetos e os 
jogos educativos, desempenham um papel 
essencial na motivação e no engajamento 
infantil, favorecendo a autonomia e o pen-
samento crítico. 
Outro aspecto relevante identificado foi o 
papel da família na superação das dificul-
dades de aprendizagem. Como destacado 
por Epstein (2001), a parceria entre escola 
e família potencializa o desenvolvimento 
da criança, garantindo que as estratégias 
adotadas na escola sejam reforçadas no 
ambiente domiciliar. O diálogo constante 
entre pais e educadores possibilita uma in-
tervenção mais assertiva e alinhada com as 
necessidades específicas de cada aluno. Pais 
bem informados podem oferecer suporte 
adequado, identificando precocemente pos-
síveis dificuldades e buscando apoio profis-
sional quando necessário. 
A formação continuada dos professores 
também se mostrou um fator primordial 
para a eficácia das intervenções pedagógi-
cas. Como apontado por Souza (2015), um 
educador bem preparado e atualizado com 
as mais recentes abordagens didáticas tem 
maior capacidade de identificar dificuldades 
de aprendizagem e adaptar suas metodolo-
gias para melhor atender às necessidades 
de seus alunos. A capacitação docente deve 
incluir conhecimentos sobre neurociências, 
psicopedagogia e educação inclusiva, permi-
tindo uma atuação mais eficaz no enfrenta-
mento dos desafios que surgem na sala de 
aula. 
Dessa forma, conclui-se que a superação 
das dificuldades de aprendizagem na educa-
ção infantil requer um trabalho colaborativo 
entre escola, família e profissionais espe-
cializados. A identificação precoce das difi-
culdades, aliada a estratégias pedagógicas 
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adaptadas e a um ambiente de apoio, favo-
rece o desenvolvimento pleno das crianças 
e garante a inclusão educacional. Ao investir 
na formação de professores e na participa-
ção ativa da família, é possível construir um 
sistema educacional mais eficiente, equitati-
vo e preparado para atender à diversidade 
de aprendizes presentes na escola. 
 
REFERÊNCIAS 
 
ALMEIDA, A.; SILVA, M. P. A Família e a Es-
cola: O Papel da Colaboração no Processo 
de Ensino-Aprendizagem. São Paulo: Editora 
Educacional, 2016. 

DEWEY, J. Experience and Education. New 
York: Macmillan, 1938. EISNER, E. W. The 
Educational Imagination: On the Design and 
Evaluation of School Programs. 3. ed. Upper 
Saddle River, NJ: Prentice Hall, 2002. EPSTEIN, 
J. L. School, Family, and Community Partner-
ships: Preparing Educators and Improving 
Schools. Boulder, CO: Westview Press, 2001. 

FREIRE, P. Pedagogia do Oprimido. 17. ed. 
Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1996. GARDNER, 
H. Frames of Mind: The Theory of Multiple 
Intelligences. 2. ed. New York: Basic Books, 
1983. 

KRAMER, S. Psicopedagogia: Fundamentos e 
Prática. São Paulo: Editora Vozes, 2010. 

LURIA, A. R. A Construção do Pensamento 
e da Linguagem. São Paulo: Martins Fontes, 
1986. 

PIAGET, J. A Psicologia da Criança. 2. ed. Rio 
de Janeiro: Bertrand Brasil, 1976. 

SARMENTO, L. A Escola e a Família: Contri-
butos para a Inclusão e a Aprendizagem das 
Crianças. Porto: Porto Editora, 2010. 

SILVA, C. M. A Participação dos Pais no Pro-
cesso Educativo: Desafios e Possibilidades. 
São Paulo: Editora Ateliê, 2014. 

SILVA, M. A.; COSTA, L. F. Intervenção Peda-
gógica e Inclusão Escolar: Caminhos Possí-
veis. São Paulo: Cortez, 2016. 

SOUSA, D. A. Como o Cérebro Aprende: Uma 
Abordagem Baseada nas Ciências Cogniti-
vas. Porto Alegre: Artmed, 2015. 

VYGOTSKY, L. S. A Formação Social da Men-
te: O Desenvolvimento dos Processos Psico-
lógicos Superiores. 4. ed. São Paulo: Editora 
Martins Fontes, 1998. 


